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				RESUMO:  Os dados científicos são considerados essenciais ao progresso do conhe-cimento, uma vez que fundamentam e legitimam os resultados das pesquisas cien-tíficas. Este relato de pesquisa pós-qualificação objetiva identificar as contribuições da gestão de documentos para o aprimoramento do tratamento, da organização e do gerenciamento dos dados e documentos produzidos, coletados e registrados ao longo do ciclo de vida das pesquisas científicas no âmbito das instituições públicas de ensino superior brasileiras. De natureza aplicada, com abordagem qualitativa, a pesquisa de caráter exploratório está fundamentada em uma revisão narrativa de literatura e apoiada pelo Método Quadripolar, composto por quatro polos: epis-temológico, teórico, técnico e morfológico, que interagem e conferem uma abor-dagem entre a teoria e a prática. Os resultados preliminares indicam potencial de aplicabilidade dos instrumentos clássicos da gestão de documentos ao contexto da gestão de dados científicos, os quais são ativos valiosos para as instituições de ensino e para a sociedade. No entanto, esses instrumentos demandam adaptações metodológicas quando observadas as classificações dos dados científicos quanto à sua origem, natureza, fase, volume e complexidade, atributos que os diferenciam dos documentos administrativos. Infere-se que a integração das práticas e instru-mentos consolidados na gestão de documentos, articulados com instrumentos da gestão de dados, pode contribuir para a padronização, recuperação, preservação e transparência dos dados científicos que, devido à sua peculiaridade, carecem de soluções interdisciplinares. Como contribuição, o estudo propõe uma articulação conceitual entre instrumentos da gestão de documentos e práticas de gestão de dados científicos, oferecendo subsídios teóricos para o fortalecimento da gover-nança da informação científica em instituições públicas de ensino superior.

				PALAVRAS-CHAVE: dados científicos; gestão documental; gestão de dados; go-vernança da informação; Instituições de Ensino Superior.

				ABSTRACT: Scientific data are essential to the advancement of knowledge, as they underpin and legitimize research outcomes. This post-qualification research report aims to identify the contributions of records management to improving the process-ing, organization, and management of data and documents produced, collected, and recorded throughout the research lifecycle in Brazilian public higher education institutions. This applied, qualitative, and exploratory study is grounded in a narrative literature review and supported by the Quadripolar Method, comprising four dimen-sions: epistemological, theoretical, technical, and morphological, which interact and collectively establish an approach that connects theory and practice. Preliminary findings indicate the potential applicability of traditional records management instruments to the context of scientific data management, recognizing such data as valuable assets for both academic institutions and society. However, these instru-ments require methodological adaptations when considering the classification of scientific data in terms of origin, nature, stage, volume, and complexity—attributes that distinguish them from administrative records. The study suggests that integrat-ing established records management practices with data management approaches may contribute to the standardization, retrieval, preservation, and transparency of 
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				scientific data, which, due to their specific characteristics, demand interdisciplinary solutions. As a contribution, it proposes a conceptual articulation between records management instruments and scientific data management practices, providing theoretical support for strengthening scientific information governance in public higher education institutions.

				Keywords:  scientific data; records management; data management; information governance; higher education institutions.

				1 INTRODUÇÃO

				Na sociedade do conhecimento, percebe-se que o crescimento vertiginoso da produção científica é potencializado pelo imperativo tecnológico, o qual amplia a velocidade de comunicação e disseminação dos resultados das pesquisas. 

					Nesse cenário, os dados científicos se consolidam como insumos essenciais e valiosos tanto para organizações que investem em atividades de pesquisa e desen-volvimento (P&D) quanto para as instituições de ensino superior públicas, cuja missão histórica se fundamenta na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-tensão, acompanhada da autonomia didático-científica, administrativa, financeira e patrimonial necessária ao cumprimento dessas funções.

					Observa-se ainda o importante papel da internacionalização para o protago-nismo das universidades e, para além da dimensão acadêmica, o emergente para-digma voltado ao impacto social da pesquisa. Nesse contexto ampliado, nota-se a proeminência da atividade científica, pois é nesse pilar que os dados heterogêneos e singulares, produzidos, coletados e registrados no decorrer das pesquisas, pos-sibilitam a produção de conhecimentos inovadores, os quais requerem estratégias interdisciplinares que assegurem seu acesso e uso eficiente a longo prazo.

					Contudo, essa demanda por acessibilidade, integração e reutilização destoa da realidade das instituições públicas de ensino superior brasileiras, ainda marca-das por lacunas de organização, tratamento e preservação tanto dos dados quanto dos documentos registrados ao longo da pesquisa. Tais carências são de naturezas diversas e surgem da ausência de políticas institucionais, de infraestruturas tecno-
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				lógicas obsoletas e de especialização para lidar com a heterogeneidade e singula-ridade dos dados científicos ao longo do ciclo de vida da pesquisa, que, em certa medida, comprometem sua reprodutibilidade, a transparência e o retorno social dos investimentos em pesquisas. Esse conjunto de limitações reforça a centralidade do debate sobre práticas de gestão de dados que atendam às demandas da Ciência Aberta e propiciem a governança da informação científica.

					No Brasil, a gestão de dados está cada vez mais presente nas agendas de instituições reguladoras e de fomento à ciência, tecnologia e inovação (CT&I), as quais defendem que “dados resultantes de financiamento público sejam gerencia-dos e compartilhados de forma a garantir o maior benefício possível para o avanço científico e tecnológico” (FAPESP, 2017). A partir dessa perspectiva, pesquisadores e suas instituições de filiação têm se interessado pelo tema e buscado se adequar para atender às exigências dessas agências, ao apresentarem Planos de Gestão de Dados (PGD) como condição para o financiamento de suas pesquisas científicas e demais projetos.

					No cenário internacional, observa-se movimento convergente voltado à ins-titucionalização de práticas de gestão e compartilhamento de dados científicos, associado à consolidação da Ciência Aberta e à governança da informação científica. A título de exemplo, destacam-se iniciativas como o World Data System1 (WDS), o Digital Curation Centre2 (DCC), a Digital Preservation Coalition3 (DPC), a Parceria para Governo Aberto4 - OGP (do inglês Open Government Partnership), a Carta sobre a Preservação do Patrimônio Digital e, posteriormente, na Recomendação sobre Ciência Aberta da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

			

		

		
			
				1

				Sistema Mundial de Dados (World Data System – WDS), implementado a partir de 2009 para promover a gestão de longo prazo, e o acesso universal e equitativo aos dados científicos.

				2

				Digital Curation Centre (DCC) é um centro de especialização líder mundial em curadoria de informações digitais com foco no desenvolvimento de capacidade, competência e habilidades para gerenciamento de dados de pesquisa. 

				3

				Digital Preservation Coalition (DPC) é uma organização associativa privada registrada na Inglaterra e País de Gales, criada no ano de 2002 por meio de cooperação entre agências do Reino Unido e da Irlanda para preservação de ativos digitais.

				4

				Parceria para Governo Aberto ou OGP (do inglês Open Government Partnership) é uma iniciativa internacional que pretende difundir e incentivar globalmente práticas de governo aberto.
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				Cultura (UNESCO), que evidenciam essa tendência. Esse cenário reforça a neces-sidade de integração entre áreas nas instituições públicas de ensino superior, a fim de aprimorar o tratamento e a organização dos dados científicos, considerando as peculiaridades desses tipos de dados. 

					Percebe-se que, embora a literatura nacional apresente soluções amplamen-te consolidadas na gestão de documentos arquivísticos, a integração sistemática dessas práticas aplicadas aos dados e documentos científicos ainda se mostra inci-piente. Ainda que tenham ocorrido avanços significativos no campo da gestão de documentos, principalmente no que tange às normativas, bem como a crescente valorização da gestão de dados no contexto da Ciência Aberta, observa-se a au-sência de abordagens que articulem, de forma sistematizada, esses dois domínios no âmbito das pesquisas desenvolvidas nas instituições públicas. Isso evidencia um desalinhamento entre práticas amplamente difundidas na organização documental e as demandas emergentes relacionadas aos conjuntos de dados científicos, que geralmente são armazenados em ambientes isolados dos documentos científicos, pois o modelo atual, “[...] frequentemente ignora conjuntos de dados necessários para reproduzir os experimentos descritos e outros materiais suplementares, como apresentações em conferências, posts de blogs, entre outros” (Haslhofer, 2012, p. 567, tradução nossa). 

					Tal articulação busca potencializar a governança da informação científica, ao assegurar autenticidade, integridade e continuidade de dados científicos e seus documentos, além de fortalecer o acesso, o compartilhamento e o reuso inerentes à cultura da Ciência Aberta.

					Nesse cenário, e a partir do problema delineado, este estudo busca responder à seguinte questão: como os instrumentos da gestão de documentos, articulados às práticas de gestão de dados, podem contribuir para a eficiência das pesquisas cien-tíficas nas instituições públicas de ensino superior e promoção da Ciência Aberta?

					Diante disso, o objetivo deste artigo consiste em analisar, em perspectiva teórico-conceitual, como instrumentos consolidados da gestão de documentos 
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				podem ser articulados às práticas de gestão de dados científicos, visando subsidiar a governança da informação científica em instituições públicas de ensino superior. Para tanto, apresentam-se resultados preliminares de uma pesquisa de doutorado em andamento, desenvolvida no contexto da Ciência da Informação. 

					A principal contribuição deste estudo consiste em propor uma articulação conceitual entre instrumentos da gestão de documentos e as práticas de gestão de dados científicos, evidenciando possibilidades de integração voltadas à governança da informação científica no contexto das instituições públicas de ensino superior. 

					O estudo não pretende substituir modelos consolidados de gestão de dados científicos, tampouco equiparar dados científicos a documentos arquivísticos, mas explorar possibilidades de aproximação conceitual entre instrumentos tradicional-mente utilizados na gestão de documentos e demandas emergentes relacionadas à governança da informação científica. 

					A seguir, apresenta-se a fundamentação teórica que sustenta o estudo, a ca-racterização da pesquisa, os procedimentos metodológicos adotados, os resultados preliminares e as considerações finais decorrentes desta etapa da pesquisa. 

				2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

				Esta seção aborda fundamentos conceituais acerca dos dados e documentos científicos, dos instrumentos da gestão de documentos e sua integração para a governança da informação.
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				2.1 DADOS E DOCUMENTOS CIENTÍFICOS NA PERSPECTIVA DA CIÊNCIA ABER-TA

				As iniciativas que consolidaram o movimento de acesso livre e democrático ao conhecimento vêm crescendo e se fortalecendo ao longo das últimas décadas. Desde 1999, a Open Archives Initiative (OAI) já sinalizava que os resultados de pesquisas científicas passariam a ser difundidos e disponibilizados em canais de acesso aberto (Moraes, 2010).

					A partir dessa prerrogativa, o acesso aos resultados científicos têm sido in-tegrado ao escopo da Ciência Aberta, que “tem o potencial de tornar o processo científico mais transparente, inclusivo e democrático” (UNESCO, 2021).

				Ainda que a produção científica esteja mediada por recursos digitais, os documen-tos científicos seguem majoritariamente o modelo de textos lineares, no mesmo formato dos materiais impressos, predominante desde o surgimento das técnicas de reprodução tipográfica (Brito; Shintaku; Pereira, 2013).

					Os dados científicos compreendem todos os dados produzidos no contexto de investigação científica ou que, de alguma forma, são utilizados como evidência em processos de pesquisa (Glossário de Ciência Aberta, 2016). 

					Nesse sentido, dados e documentos científicos são complementares no âm-bito da produção científica. Assim, a gestão de dados científicos configura-se como prática essencial da Ciência Aberta, uma vez que sua acessibilidade, reutilização e transparência constituem requisitos centrais para práticas científicas colaborativas e socialmente responsáveis. Além disso, tais dados geram benefícios significativos ao desenvolvimento da sociedade e, confor-me enfatizado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo5 (FAPESP), os dados resultantes das pesquisas científicas devem ser gerenciados e compartilhados de forma a garantir o maior benefício possível para o avanço científico e tecnológico (FAPESP, 2017).

			

		

		
			
				5

				A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) é uma das principais agências de fomento à pesquisa científica e tecnológica do Brasil. Para determinadas modalidades e chamadas, o documento “Plano de Gestão de Dados” faz parte dos anexos obrigatórios de uma proposta submetida à agência.
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					O crescente volume de dados gerados continuamente nos ambientes de pes-quisa científica apresenta desafios de naturezas diversas, a saber: heterogeneidade, obsolescência tecnológica, fragilidade das mídias digitais, complexidade e altos custos para a preservação digital, inadequação no uso dos metadados e insuficiên-cia em capacitações especializadas para lidar com dados, apontados em 2005 pelo Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ). 

				Esses desafios se configuram ameaçadores à informação digital, portanto, requerem soluções interdisciplinares que assegurem sua organização, documenta-ção e preservação, as quais convergem para práticas de governança da informação científica. Tais soluções estão relacionadas à gestão arquivística de documentos, instrumentalização dos arquivos, governo eletrônico e cooperações, e à utilização de metadados para gerir a preservação e a acessibilidade dos documentos digitais, definição de política de segurança da informação, bem como a proteção contra perdas, acidentes e intervenções não autorizadas (CONARQ, 2005).

					Além disso, a própria singularidade dos dados científicos reforça a necessidade de prá-ticas sistematizadas ao longo de todo o ciclo de vida, a fim de garantir sua autenticidade6 e integridade7.

					Compreende-se que os dados são ativos estratégicos para a Ciência Aberta, pois contribuem para a produção de novos conhecimentos e propiciam a inovação, conforme enfatizado por Sales e Sayão (2018):	

				O verdadeiro big data científico acontece em ambientes de pesquisa típicos das nossas universidades e centros de pesquisa, que produzem coletivamente em grande escala conhecimentos inovadores, criativos e disruptivos que precisam ser revelados e integrados à grande ciência (Sales; Sayão, 2018, p. 4196).

				Embora os dados tenham centralidade no avanço da pesquisa científica e estejam presentes nas agendas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-

			

		

		
			
				6

				O termo autenticidade, segundo o Glossário InterPARES 3, refere-se à “credibilidade de um docu-mento arquivístico enquanto tal, isto é, a qualidade de um documento ser o que diz ser e de estar livre de adulteração e corrupção”.

				7

				O termo integridade, de acordo o Glossário InterPARES 3, refere-se à “qualidade de ser completo e inalterado em todos os aspectos essenciais”.
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				tífico e Tecnológico (CNPq), do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), da Rede Brasileira de Serviços de Preservação Digital (Rede Cariniana) e das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (FAPs) — que têm empreendido esforços para reduzir a fragmentação das práticas —, observa-se que a institucionalização das ações voltadas à governança da informação científica nas instituições públicas de ensino superior ainda é embrionária e distante das diretri-zes e práticas consolidadas em âmbito internacional, conforme demonstrado nos estudos de Sales e Sayão (2018), Dias, Anjos e Araújo (2019), Souza e Aganette (2020) e Barrozo (2022). 

					Esses estudos evidenciam a fragilidade nas práticas de gestão de dados nas instituições públicas de ensino superior, que agravam os riscos de perda de dados, duplicação de esforços com pesquisas já realizadas e a ausência de normativas ins-titucionais que respaldem e direcionem os pesquisadores, além de limitar a trans-parência dos resultados e reduzir o retorno social dos investimentos em ciência.

				Em contraste com esse panorama, países como os Estados Unidos, por meio da po-lítica de dados abertos da National Science Foundation (NSF), e os países membros da União Europeia, via programa Horizon Europe, avançaram significativamente na implementação de políticas e instrumentos alinhados aos princípios FAIR8 (do inglês Fin-dable, Accessible, Interoperable and Reusable), reconhecidos como princípios orientadores para a gestão e curadoria de dados científicos (Wilkinson et al., 2016), reforçando a urgência de soluções aplicáveis ao panorama brasileiro.

					No âmbito da Ciência da Informação, a gestão de dados científicos também se relaciona às discussões sobre curadoria digital, organização da informação e ecossistemas informacionais, especialmente no que se refere à produção, represen-tação, preservação e circulação do conhecimento científico em ambientes digitais. Nessa perspectiva, a gestão de dados ultrapassa dimensões estritamente tecnoló-gicas, incorporando aspectos organizacionais, políticos e informacionais voltados 

			

		

		
			
				8

				FAIR: Os Princípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable and Reusable) foram publicados em 2016, na Scientific Data. Esses princípios são dire-cionados à fundamentação da prática da gestão de dados científicos nas instituições de pesquisa (GO FAIR BRASIL, 2021).
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				à sustentabilidade da comunicação científica. 

					Neste estudo, compreende-se a governança da informação científica como o conjunto de políticas, diretrizes, estruturas, práticas e instrumentos voltados à gestão, organização, preservação, compartilhamento e uso confiável dos dados e documentos produzidos no contexto da pesquisa científica, articulando dimensões técnicas, normativas e institucionais. Nessa perspectiva, a governança da informa-ção científica transcende a gestão técnica dos dados, incorporando princípios de transparência, autenticidade, interoperabilidade, preservação e reuso alinhados às premissas da Ciência Aberta. 

					A partir do cenário descrito, torna-se necessário recorrer a abordagens in-terdisciplinares que integrem práticas de gestão de dados e instrumentos consoli-dados da gestão de documentos, capazes de apoiar a organização, a padronização e a preservação dos registros científicos - aspectos discutidos na seção seguinte.

				2.2 INSTRUMENTOS DA GESTÃO DE DOCUMENTOS APLICADA AOS DADOS E DOCUMENTOS CIENTÍFICOS

					A Teoria das Três Idades, proposta por Pérotin (1961), combina a sistematiza-ção das fases e funcionalidade dos documentos de arquivo e serve como base para sua organização e tratamento ao longo de seu ciclo de vida. De acordo com Bellot-to (2006), o ciclo de vida de um documento compreende três idades: a primeira idade é a dos arquivos correntes, nos quais se abrigam os documentos durante seu uso funcional, administrativo, jurídico; sua tramitação legal; sua utilização ligada às razões pelas quais foram criados (cinco a dez anos); a segunda idade — a do arquivo intermediário — é aquela em que os papéis já ultrapassaram seu prazo de validade jurídico-administrativa, mas ainda podem ser utilizados pelo produtor (prazo aproximado de 20 anos); e a terceira idade aos 25 ou 30 anos (segundo a legislação vigente no país, estado ou município), contados a partir da data de produção do documento ou do fim de sua tramitação. Já a operação denominada 
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				“recolhimento” conduz os papéis a um local de preservação definitiva: os arquivos permanentes (Bellotto, 2006). Assim, para cada idade ou fase, há um tipo de arquivo adequado, respeitando as especificidades de cada etapa do ciclo de vida.

					Nesse contexto, a gestão de documentos assegura que todas as fases sejam cumpridas ao longo do ciclo de vida dos documentos. O Quadro 1 apresenta a sis-tematização das três idades documentais — corrente, intermediária e permanente —, indicando seus respectivos prazos e características funcionais no ciclo de vida dos documentos.

				
					1ª Idade

					FASE CORRENTE

				

				
					Documentos vigentes e frequentemente consultados. 

				

				
					Arquivos Correntes

					(cinco a dez anos)

				

				
					2ª Idade

					FASE 

					INTERMEDIÁRIA

				

				
					Final de vigência. Aguardam prazos de prescrição e precaução, raramente são 

					consultados e aguardam destinação final: eliminação ou guarda permanente.

				

				
					Arquivos intermediários

					(prazo aproximado de 20 anos)

				

				
					3ª Idade

					FASE PERMANENTE

				

				
					Documentos que perderam a vigência administrativa, porém são providos de valor 

					secundário ou histórico-cultural.

				

				
					Arquivos permanentes ou histórico

					(25 ou 30 anos)

				

				Conforme sistematizado, cada fase do ciclo de vida demanda procedimen-tos específicos de gestão. Essa sistematização encontra respaldo no ordenamento jurídico brasileiro, que estabelece diretrizes formais para a gestão de documentos nas instituições públicas.

				Nos termos da Lei n.º 8.159/1991, em seu artigo 3º, a gestão de documentos é definida como um “conjunto de procedimentos e operações técnicas referentes a sua produção, tramitação, uso, avaliação e arquivamento em fase corrente e in-termediária, visando a sua eliminação ou recolhimento para guarda permanente” (Brasil, 1991).

					Para Bernardes (1998), a gestão de documentos é fundamental para assegurar 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 – Ciclo de vida dos documentos de tempo 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Adaptado de Bernardes e Delatorre (2008, p. 10).
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				a autenticidade, integridade e acessibilidade das informações acadêmicas ao longo do tempo. As instituições de ensino superior públicas, por sua vez, lidam com a produção, organização e preservação dos documentos administrativos e científi-cos, tarefas diretamente ligadas aos processos da gestão de documentos, tais como produção de documentos; utilização dos documentos; destinação de documentos; tramitação; organização e arquivamento; reprodução; classificação e avaliação (Ber-nardes; Delatorre, 2008). Além disso, as autoras complementam que a aplicação dos procedimentos e técnicas documentais em ambientes acadêmicos deve incluir políticas claras de arquivamento e descarte, bem como o uso de tecnologias apro-priadas para garantir a preservação digital.

					Nesse contexto, inserem-se os instrumentos amplamente utilizados na gestão documental. Diversos instrumentos compõem esse conjunto — como o ciclo de vida, o plano de classificação, a tabela de temporalidade, o plano de destinação, a taxonomia e as políticas de gestão documental —, cada qual desempenhando funções específicas para a organização, avaliação e destinação dos documentos. Entre esses, evidenciam-se o Plano de Classificação de documentos e a Tabela de Temporalidade e Destinação de documentos (TTDD), amplamente utilizados para orientar a produção, o uso e a preservação dos registros nas organizações.

					O Plano de Classificação de documentos resulta da atividade de classificação que recupera o contexto de produção dos documentos de arquivo, agrupando-os de acordo com o órgão produtor, a função, a subfunção e a atividade responsável por sua produção ou acumulação. Já a TTDD resulta da atividade de avaliação, que de-fine prazos de guarda para os documentos em razão de seus valores administrativo, fiscal, jurídico-legal, técnico, histórico, autoriza a sua eliminação ou determina a sua guarda permanente. Esses instrumentos mostram-se profícuos no tratamento e organização dos documentos científicos, além de atenuar os prejuízos advindos de descartes indevidos, conforme afirmam Bernardes e Delatorre (2008): 

				Estes dois instrumentos garantem a simplificação e a racionalização dos procedimentos de gestão, imprimindo maior agilidade e preci-
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				são na recuperação dos documentos e das informações, autorizan-do a eliminação criteriosa de documentos desprovidos de valor que justifique a sua guarda e a preservação dos documentos de guarda permanente (Bernardes; Delatorre, 2008, p. 10).

					A relevância desses instrumentos é explicitada na Figura 1, que ilustra os requisitos essenciais ao desenvolvimento de sistemas informatizados da gestão de documentos e informações.

				Conforme ilustrado, esses instrumentos estruturam a operacionalização das práticas de gestão documental em sistemas informatizados da gestão de documentos e informações. No entanto, no que tange aos dados científicos, que se diferenciam dos documentos administrativos em natureza, volume e complexidade, a aplica-ção desses instrumentos requer adaptações metodológicas. A título de exemplo, a utilização da Tabela de Temporalidade exige a incorporação de critérios como relevância científica, potencial de reuso e valor para replicação de experimentos. Essa ampliação metodológica, resultante da intersecção entre a Ciência da Informa-ção e a Arquivologia, constitui um campo de inovação conceitual que este estudo 
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				Figura 1 – Instrumentos Fundamentais de Gestão Documental 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Bernardes e Delatorre (2008, p. 9).
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				busca evidenciar, ao demonstrar a potencialidade dos instrumentos da gestão de documentos para apoiar a organização, o tratamento e a preservação dos dados e documentos científicos.

					Embora relacionados no contexto da produção científica, dados científicos e documentos arquivísticos possuem naturezas, dinâmicas e finalidades distintas. Assim, a articulação proposta neste estudo não pressupõe equivalência conceitual entre esses objetos, mas busca evidenciar possibilidades de convergência metodo-lógica e organizacional entre práticas da gestão de documentos e gestão de dados científicos. 

					Dessa maneira, a articulação entre os instrumentos consolidados da gestão de documentos e as práticas de gestão de dados científicos, alinhada aos princípios da Ciência Aberta, evidencia um campo de convergência conceitual que fundamenta a proposta deste estudo. Tal aproximação teórica configura-se como possibilidade de aprimoramento e apoio à organização, ao tratamento e à preservação dos dados e documentos científicos nas instituições de ensino superior públicas, ao indicar caminhos de integração entre domínios tradicionalmente tratados de forma dis-sociada. 

					Ressalta-se, contudo, que a avaliação de sua aplicabilidade em contextos institucionais específicos demanda análises empíricas subsequentes, a serem de-senvolvidas nas etapas posteriores da pesquisa.

				A análise da literatura permite identificar três movimentos principais no campo:

				I. a consolidação da gestão de dados científicos como eixo estruturante da Ciência Aberta, com ênfase nos princípios FAIR e nas exigências das agências de fomento; 

				II. a maturidade conceitual e normativa da gestão de documentos, es-pecialmente no âmbito da Arquivologia, com instrumentos amplamente consolidados; e 
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				III. a incipiente articulação entre esses dois domínios, marcada por abor-dagens fragmentadas e ausência de modelos integradores sistematizados.

					Observa-se, portanto, uma insuficiência analítica relevante: embora existam instrumentos robustos para organização de documentos e diretrizes avançadas para gestão de dados, há carência de estruturas conceituais que promovam sua integração no contexto da governança da informação científica. É nesse hiato que o presente estudo se insere ao evidenciar não apenas a necessidade de integração entre práticas arquivísticas e gestão de dados científicos, mas também a carência de modelos conceituais que sustentem essa aproximação no campo da Ciência da Informação. 

				2.3 MODELO TEÓRICO DE INTEGRAÇÃO PARA GOVERNANÇA DA INFORMA-ÇÃO CIENTÍFICA

					Com base na literatura analisada, propõe-se um modelo teórico integrador fundamentado na articulação entre três dimensões:

				I. Gestão de documentos, responsável pela estruturação, classificação, temporalidade e destinação dos registros;

				II. Gestão de dados científicos, voltada à curadoria, padronização, com-partilhamento, preservação e reuso dos dados;

				III. Governança da informação científica, entendida como dimensão transversal que integra políticas, normas e práticas voltadas à confiabili-dade, transparência e uso estratégico da informação.

					Nesse modelo, a gestão de documentos fornece a base estrutural e normati-va, enquanto a gestão de dados amplia essa estrutura ao incorporar requisitos de interoperabilidade, reprodutibilidade e demais premissas da Ciência Aberta. A 
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				governança atua como eixo articulador, promovendo o alinhamento institucional e a sustentabilidade das práticas.

					Ressalta-se que o modelo apresentado possui natureza teórico-analítica preliminar, voltada à identificação de convergências conceituais entre os domínios investigados, não se configurando, nesta etapa da pesquisa, como modelo opera-cional validado empiricamente. 

				3 METODOLOGIA 

					De natureza aplicada, com abordagem qualitativa, a pesquisa de caráter ex-ploratório está fundamentada em uma revisão narrativa de literatura, sendo apoiada pelo Método Quadripolar, o qual será explicado adiante nesta seção.

					Optou-se pela revisão narrativa devido à sua abordagem flexível e adequada a estudos exploratórios e de integração conceitual, características deste estudo, vol-tado à construção de uma articulação conceitual entre domínios interdisciplinares, gestão de documentos e gestão de dados científicos, sem a pretensão de exaurir a produção existente, mas de identificar convergências teóricas e categorias analíticas pertinentes ao objeto investigado.

				A revisão narrativa mostrou-se adequada ao caráter exploratório e integrador da pesquisa, cujo objetivo não consiste em mensurar quantitativamente a produção científica, mas em identificar aproximações teóricas e categorias analíticas entre domínios ainda pouco articulados na literatura. Considerando que os instrumentos Plano de Classificação e a Tabela de Temporalidade e Destinação de Documentos encontram-se consolidados no âmbito da Arquivologia, a revisão buscou compre-ender sua potencial interface com a gestão de dados científicos, campo ainda em consolidação, especialmente em razão do avanço das políticas e práticas associadas à Ciência Aberta.

					O método quadripolar, proposto por Paul De Bruyne, Jacques Herman e Marc De Schoutheete, da Universidade de Louvain (Bélgica), em 1974, é composto por 
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				quatro polos (epistemológico, teórico, técnico e morfológico) que interagem entre si e conferem uma abordagem equilibrada entre a teoria e a prática, a saber:

				Polo Epistemológico: delimita os fundamentos do conhecimento na pes-quisa;

				Polo Teórico: define os referenciais conceituais e abordagens adotadas;

				Polo Técnico: seleciona e aplica os procedimentos metodológicos;

				Polo Morfológico: organiza e apresenta os resultados.

					Posteriormente, os autores Silva e Ribeiro (2002) propuseram uma evolução do método para o contexto da Ciência da Informação. Complementarmente, Ribeiro (2021) enfatiza que a principal característica dessa abordagem é a flexibilidade do método na condução das pesquisas na área de Ciências Sociais Aplicadas e Hu-manas, o que permite moldar o modelo ao objeto de estudo. O autor afirma que os polos podem ser revisitados quando houver a necessidade de esclarecimento de um dado, conceito ou informação que complemente o resultado final da pesquisa.

					Quanto aos critérios de seleção e delimitação do corpus, embora caracterizada como revisão narrativa, a seleção da literatura seguiu critérios orientadores com vistas a conferir maior rigor ao processo analítico. Foram considerados: 

				I. estudos publicados entre 2010 e 2022 período que concentra as princi-pais publicações utilizadas na construção do referencial teórico e analítico da pesquisa;

				II. produções nacionais e internacionais relevantes para os temas gestão de documentos, gestão de dados científicos e Ciência Aberta;

				III. artigos, livros e documentos institucionais de reconhecida relevância na área;

				IV. estudos que abordassem, direta ou indiretamente, a articulação entre organização documental e gestão de dados.
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					Foram excluídos trabalhos que não apresentavam aderência temática ou que não contribuíram para a construção das categorias analíticas do estudo. Ressalta-se que, embora não exaustiva, a seleção buscou garantir representatividade conceitual e consistência teórica.

					Para este estudo, o percurso investigativo foi organizado em três etapas corre-lacionadas a cada polo do método quadripolar, conforme a Figura 2.

				A Figura 2 ilustra as três etapas, alinhadas aos respectivos polos, evidenciando a articulação metodológica adotada no desenvolvimento da pesquisa.

					Para orientar a análise, foram organizadas duas categorias principais — gestão de documentos e gestão de dados científicos —, estruturando o modelo analítico adotado:

				a) gestão de documentos, direcionada ao ciclo de vida dos documentos, organização, classificação, temporalidade e destinação de documentos, visando à recuperação, ao acesso e à preservação de longo prazo;

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 2 – Etapas da investigação relacionadas aos polos do método quadripolar 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
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				b) gestão de dados científicos, centrada no planejamento, curadoria, padronização de metadados e políticas de preservação, a fim de assegurar a integridade, o compartilhamento e o reuso de dados.

					A integração entre essas duas categorias foi examinada sob a perspectiva da governança da informação científica, entendida como eixo articulador capaz de promover uma gestão eficiente, segura e alinhada às premissas da Ciência Aberta.

					A Figura 3 apresenta o modelo analítico adotado neste estudo, representan-do a articulação entre gestão de documentos e gestão de dados científicos, cuja convergência subsidia a compreensão da governança da informação científica no contexto das instituições públicas de ensino superior.
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				A Figura 3 ilustra essa integração, evidenciando que os instrumentos con-solidados da gestão de documentos podem dialogar com as práticas de gestão de dados científicos, tendo a governança da informação científica como eixo integrador desse processo.

					Cada uma dessas frentes foi operacionalizada como categoria analítica no exame do corpus selecionado, orientando a identificação de instrumentos, diretri-zes normativas e práticas descritas na literatura. A análise buscou examinar como os instrumentos consolidados da gestão de documentos são mencionados ou po-tencialmente articulados às práticas de gestão de dados científicos, bem como sua relação com a governança da informação científica.
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				Figura 3 – Diagrama - integração para a governança da informação científica

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
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					Para a análise qualitativa, adotou-se a categorização semântica proposta por Bardin (2016), possibilitando a sistematização e interpretação das informações categorizadas por temáticas. A estruturação das categorias foi tabulada por meio do editor de planilhas e a gestão bibliográfica foi realizada por meio da ferramenta Zotero.

					Cabe destacar que o ponto central desta investigação reside na articulação conceitual entre os instrumentos da gestão de documentos e as práticas de gestão de dados científicos, entendida como possibilidade teórica de fortalecimento da governança da informação científica. Assim, a análise foi conduzida sob a pers-pectiva de integração entre esses domínios, buscando evidenciar aproximações e potencialidades, sem pressupor sua validação empírica nesta etapa do estudo. Os resultados decorrentes dessa análise são apresentados na seção seguinte.

				4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

				Com a operacionalização das duas categorias definidas na seção metodológica, e a partir da análise do corpus selecionado, foi possível identificar uma convergência conceitual interdisciplinar entre instrumentos da gestão de documentos e diretrizes consolidadas de gestão de dados científicos, com desdobramentos para a governança da informação científica. Os achados deste estudo evidenciaram que instrumentos clássicos da gestão de documentos podem dialogar com práticas de curadoria, pre-servação e conformidade aos princípios FAIR, amplamente difundidos no contexto nacional e internacional, indicando uma possibilidade estruturada de articulação entre organização documental e gestão de dados nas instituições de ensino superior públicas de âmbito público, em consonância com as premissas da Ciência Aberta.

					A literatura analisada mostra que o gerenciamento adequado dos dados cien-tíficos tem sido uma preocupação crescente por parte dos pesquisadores e também uma exigência das agências financiadoras de pesquisa. No entanto, para que a gestão dos dados científicos atenda ao que é preconizado, requer adoção de estratégias 
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				interdisciplinares que favoreçam a reprodutibilidade, a integridade, a preservação e, com isto, promovam os avanços na produção de novos conhecimentos. Dessa maneira, percebe-se a gestão de documentos como subsídio à organização e pre-servação dos dados e documentos registrados ao longo da pesquisa científica.

					Quanto à identificação de instrumentos: observou-se que instrumentos da gestão de documentos apresentam potencial contributivo para a sistematização, padronização, recuperação e preservação de dados heterogêneos e demais docu-mentos produzidos, coletados e gerados no decurso das pesquisas, fortalecendo a proposta de governança da informação científica, uma vez que a padronização aumenta a confiabilidade para o reuso. As análises realizadas evidenciam que a adoção de instrumentos de organização e temporalidade dos documentos pode minimizar incertezas e otimizar a gestão dos dados ao longo do ciclo de vida da pesquisa.

					No que tange à sistematização e organização dos dados e documentos cien-tíficos, a integração entre a gestão de documentos, gestão de dados e os princípios FAIR, premissas da Ciência Aberta, favorece a transparência e colaboração no ambiente acadêmico. Nesse contexto, o Quadro 2 sistematiza os instrumentos da gestão de documentos analisados, apresentando sua aplicação em dados e docu-mentos científicos, as contribuições identificadas e os benefícios esperados para a governança da informação científica.

					Com base nas categorias analíticas construídas ao longo da investigação, siste-matizou-se um conjunto de aproximações entre instrumentos da gestão documental e práticas associadas à gestão de dados científicos. 
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					Instrumentos da Gestão de Documentos

				

				
					Aplicação em Dados e 

					Documentos Científicos

				

				
					Contribuição da Gestão de Documentos

				

				
					Aplicabilidade no 

					contexto da Ciência Aberta

				

				
					Ciclo de vida dos 

					documentos

				

				
					Identificar as fases e 

					funcionalidades dos dados e documentos

				

				
					Orientar o controle, a 

					destinação e a custódia

				

				
					Localização e acesso

				

				
					Plano de classificação

				

				
					Recuperar e agrupar a 

					produção dos documentos e conjuntos de dados

				

				
					Organizar e estruturar a informação para r

					ecuperação célere

				

				
					Metadados, recuperação e acesso.

				

				
					Tabelas de temporalidade

				

				
					Regular o prazo de vida do 

					documento e auxiliar no controle das versões

				

				
					Definir descarte ou guarda permanente

				

				
					Acesso, reuso e

					 preservação

				

				
					Plano de destinação

				

				
					Assegurar e preservar a 

					memória institucional

				

				
					Fornecer orientações 

					normativas para destinação adequada

				

				
					Armazenamento, 

					localização e 

					preservação

				

				
					Taxonomia

				

				
					Classificar e categorizar 

					tipologias de dados e 

					documentos

				

				
					Revelar categorias e apoiar identificação de metadados

				

				
					Compartilhamento, 

					reuso e interoperabi-lidade

				

				
					Política de Gestão 

					Documental

				

				
					Estabelecer princípios, 

					diretrizes e 

					responsabilidades

				

				
					Integrar práticas; assegurar autenticidade e 

					confiabilidade

				

				
					Governança. 

					Preservação e 

					compartilhamento

				

				O Quadro 2 não propõe equivalência funcional direta entre instrumentos arquivísticos e práticas de gestão de dados científicos, mas evidencia potencialidades de articulação conceitual e organizacional entre esses domínios. 

				Esses achados corroboram estudos anteriores (Sales; Sayão, 2018; Dias et al., 2019), que apontam fragilidades na gestão de dados nas instituições de ensino superior públicas, ao mesmo tempo em que avançam ao sugerir uma via estruturada de integração com a gestão de documentos. Diferentemente de abordagens que tra-tam esses domínios de forma isolada, este estudo evidencia que a convergência entre instrumentos arquivísticos e práticas de gestão de dados pode constituir um caminho promissor para a consolidação da governança da informação científica.

				Nessa perspectiva, os resultados evidenciam que a incorporação dos ins-trumentos da gestão de documentos às práticas da gestão de dados e documentos 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 – Aplicação de Instrumentos da Gestão de Documentos para Governança da Informação Científica 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2025).
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				científicos não apenas fortalece a padronização, preservação e reutilização das informações, como também se alinha às premissas da Ciência Aberta, favorecendo práticas de transparência, acesso e colaboração no ambiente acadêmico. Além disso, a institucionalização de políticas para gestão, armazenamento e compartilhamento contribui para aumentar a visibilidade da produção científica nas instituições de ensino superior públicas.

					Assim, a articulação identificada sugere potencial para o fortalecimento da governança da informação científica, desde que acompanhada de adaptações me-todológicas e validação empírica em contextos institucionais específicos.

					Apesar das potencialidades identificadas, a articulação entre gestão de docu-mentos e gestão de dados científicos não se dá de forma automática ou isenta de desafios. Observa-se que a transposição direta de instrumentos arquivísticos para o contexto dos dados científicos pode ser limitada pelas diferenças ontológicas entre documentos e dados, especialmente no que se refere à dinamicidade, granularidade e volume dos dados.

					Ademais, a ausência de infraestrutura institucional e de políticas integradas pode comprometer a efetividade dessa articulação, evidenciando que sua imple-mentação depende não apenas de instrumentos técnicos, mas de mudanças orga-nizacionais e culturais nas instituições de ensino superior.

				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

				Este estudo buscou identificar instrumentos da gestão de documentos passí-veis de articulação às práticas de gestão de dados científicos para o aprimoramento do gerenciamento de dados e documentos ao longo do ciclo de vida das pesquisas científicas nas instituições de ensino superior públicas.

					Devido ao crescimento vertiginoso dos dados científicos e aos desafios críticos de suas características peculiares, os resultados sugerem a necessidade de soluções interdisciplinares para garantir o acesso, uso e a preservação dos dados. Ao lidar 
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				com dados e documentos científicos, os desafios mostram-se de naturezas diversas e estão relacionados principalmente à heterogeneidade e singularidade dos dados, à ausência ou fragilidade de instrumentos normativos e à insuficiência de supor-te institucional de apoio aos pesquisadores. Além disso, a falta de padronização adequada de metadados impacta diretamente a reprodutibilidade da pesquisa, aumentando os custos e prejudicando a preservação de longo prazo. 

					Esses desafios reforçam a importância do gerenciamento adequado dos dados para viabilizar a produção científica, a disseminação do conhecimento e o alinha-mento às exigências das agências financiadoras e à Ciência Aberta.  

					As principais contribuições deste estudo são de ordem teórica, científica, institucional e social, respectivamente, pois destacam a necessidade de integração das áreas da Ciência da Informação e Arquivologia; sistematizam os instrumentos que, articulados, são aplicáveis  à organização, preservação e reuso dos dados; refor-çam a necessidade da criação de  políticas institucionais de gestão e preservação de dados; contribuem para promover a governança da informação científica, visando práticas de Ciência Aberta; e oferecem o apoio prático aos pesquisadores quanto à gestão de dados científicos.

					Embora o presente estudo tenha se concentrado na identificação e articulação conceitual de instrumentos da gestão de documentos aplicáveis ao contexto dos dados científicos, reconhece-se que a validação empírica de tais instrumentos, espe-cialmente no que se refere à sua aplicabilidade em conjuntos de dados heterogêneos, não foi contemplada nesta etapa da pesquisa. Desse modo, a análise desenvolvida configura-se como validação conceitual, fundamentada na coerência teórica entre os domínios da gestão de documentos e da gestão de dados científicos. A testagem prática e o eventual redesenho de instrumentos, como a tabela de temporalidade, serão desenvolvidos nas fases subsequentes do projeto de doutorado, com vistas a avaliar sua adequação no tratamento e na organização de dados científicos em contextos institucionais específicos.

					As limitações percebidas neste estudo estão relacionadas ao contexto restrito 
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				às instituições públicas de ensino superior brasileiras. Ressalta-se que as análises apresentadas possuem natureza predominantemente teórico-conceitual, fundamen-tadas em revisão narrativa de literatura, não contemplando validação empírica das articulações propostas em contextos institucionais específicos. 

					Como desdobramento desta pesquisa, propõe-se, em estudos futuros, a re-alização de análises comparativas com instituições públicas de ensino superior de Portugal, considerando a proximidade linguística. Tal comparação pode contribuir para a identificação de convergências e divergências nas práticas da gestão de docu-mentos aplicadas aos dados e documentos científicos, bem como para o intercâmbio de experiências e o aprimoramento de diretrizes institucionais, permitindo analisar como essas instituições vêm lidando com os dados científicos e, assim, agregar valor à proposta em desenvolvimento na tese.

					Ademais, o contexto português apresenta avanços relevantes no campo da gestão e da preservação digital, o que pode oferecer subsídios significativos para o fortalecimento das práticas brasileiras, especialmente no âmbito das políticas institucionais e da Ciência Aberta.
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